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O TEA E OS CAMINHOS DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA
SOLANGE HITOMI KUROZAKI1

RESUMO

A integração escolar dos alunos com TEA assume cada vez mais importância no panorama 

educativo, sendo o papel do professor de apoio crucial neste processo. Este estudo 

qualitativo, realizado por meio de revisão bibliográfica, busca investigar o papel do professor 

de apoio na promoção da inclusão escolar de alunos com TEA, tendo como objetivos 

específicos: explorar a atuação do professor de apoio no ensino aprendizagem;  examinar a 

abordagem pedagógica na perspectiva da educação inclusiva; identificar os componentes-

chave do trabalho do professor de apoio no contexto da inclusão escolar e avaliar o papel do 

professor de apoio como mediador no ambiente escolar. O educador de apoio colabora com 

o professor responsável pela sala de aula e com o Serviço de Atendimento Educacional 

Especializado, auxiliando na compreensão das características dos alunos com deficiência e 

eliminando obstáculos que dificultam a inclusão no ambiente escolar. Os resultados deste 

estudo indicam que a prática inclusiva vai além da diferenciação entre os alunos e envolve a 

compreensão dos fatores socioculturais que interagem para produzir diferenças individuais, 

como biologia, cultura, família e escola. A prática inclusiva abrange também a análise da 

contribuição relativa destes fatores na determinação de respostas adequadas às dificuldades 

enfrentadas pelos alunos.

Palavras-chave: Aprendizagem; Dificuldades; Inclusão.

INTRODUÇÃO

O TEA envolve diversas áreas do desenvolvimento e é importante que uma equipe 

multidisciplinar participe na sua detecção e intervenção precoce, e desta forma, promova o 

apoio psicológico aos pais e a integração da criança na escola e no seu meio. A participação 

precoce de diversos profissionais e o estabelecimento de uma cultura de diálogo contínuo, 

constante e fluido entre eles é necessária no desenvolvimento de estratégias que visem 

facilitar o desempenho de crianças com TEA.

Os pais de crianças com TEA consideram que não existe pessoal educativo 

especializado em compreender o autismo e que este pequeno grupo aplica modelos 

hierárquicos e verticais, sem ter em conta as opiniões de pessoas que têm experiência direta 

na compreensão destas crianças. Os pais ou cuidadores não são especialistas em todas as 

1 Graduação em Licenciatura Matemática pelo Centro Universitário Fundação Santo André(2005); Graduação em Licenciatura Pedagogia pela 
Universidade Nove de Julho (2012); Professora na Rede Municipal de São Paulo.
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áreas que afetam o TEA. Portanto, é necessária orientação especializada dos profissionais 

envolvidos. Contudo, é fundamental durante o processo de intervenção considerar os 

objetivos, necessidades e opiniões das pessoas que convivem com essas crianças para facilitar 

as interações entre os familiares.

Nos últimos anos, tem havido um aumento de casos de crianças com TEA em que são 

solicitadas terapias especializadas em integração sensorial com o objetivo de melhorar o 

processamento sensorial para construir respostas adaptativas que levem à organização do 

comportamento. Da mesma forma, em crianças que apresentam dificuldades de 

aprendizagem e problemas de processamento de integração sensorial, a colaboração entre 

o terapeuta e a equipe educativa surge como uma abordagem eficaz. O trabalho conjunto 

entre profissionais de saúde, pessoal educativo e pais contribuirá para a inclusão progressiva 

de crianças com TEA na sala de aula.

Por tudo isso, a efetiva inclusão da criança com TEA no ambiente escolar e o sucesso 

do seu desempenho é precedida de uma concepção integral que envolve a detecção e 

intervenção precoce e a inevitável abordagem da equipe multidisciplinar e dos cuidadores.

A INCLUSÃO ESCOLAR DO ALUNO COM TEA A PARTIR DA CONCEPÇÃO HISTÓRICO-
CULTURAL DE VYGOTSKY

Lev Semyonovich Vygotsky (1886-1934) ocupa uma posição relevante na história da 

psicologia pela originalidade e sagacidade de seu pensamento no campo da educação e do 

desenvolvimento integral da personalidade. As múltiplas contribuições que deu, no curto 

período da sua vida, proporcionaram uma opção integradora para a compreensão da 

atividade cognitiva, afetiva e volitiva do ser humano num momento histórico que se 

caracterizou por uma profunda crise nas ciências psicológicas, em cujo reducionismo estava 

em plena efervescência.

As suas ideias principais continuam a ser actuais e atingem vários ramos do 

conhecimento e da actividade social, especialmente as transformações da educação que se 

realizam nos diferentes países para estar à altura das condições do desenvolvimento social 

contemporâneo. Agora, pode-se dizer que suas contribuições teóricas atingem seu ápice nas 

pedagogias inclusivas cuja responsabilidade social é a educação de meninos e meninas com 

necessidades educacionais especiais.

Atualmente, a educação inclusiva é entendida por Ainscow (2015) como um processo 

criativo e inovador cujo propósito fundamental é promover a presença, a aprendizagem 

significativa e a participação ativa de todas as crianças na educação convencional, 

particularmente daquelas que correm o risco de serem excluídas devido à forma como 

interagem com os outros ou devido às suas características biológicas ou sociais. Ora, a ideia 

de um modelo educativo que colocaria uma barreira à exclusão não é de todo uma questão 

nova; sem ser absoluto, poder-se-ia dizer que se alguém teve um pensamento preeminente 

neste sentido, foi Vygotsky.

A transformação da educação foi pensada por Vygotsky na primeira luz do século XX. 

A este respeito e referindo-se apenas à educação das pessoas com deficiência, expressou: 

“aqui não só não se desenvolvem, mas a força da criança é sistematicamente atrofiada... Esta 
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escola aumenta a psicologia do separatismo, em toda a sua natureza é anti-social e educa o 

espírito anti-social. Somente a reforma radical de toda a educação em geral oferece uma 

saída” (Vygotsky, 1995, p. 98). Assim, poderíamos dizer que Vygotsky foi um precursor da 

educação inclusiva ou, se preferir, um dos primeiros pensadores com desejo de caminhar em 

direção à integração.

No âmbito da educação inclusiva, as pessoas com TEA continuam a exigir estratégias 

psicopedagógicas que permitam a estimulação adequada do seu desenvolvimento 

psicossocial o mais cedo possível, para tentar orientar o curso do seu comportamento restrito 

e estereotipado para uma trajetória de desenvolvimento mais adaptativa e funcional 

( Adams , et al, 2019).

O TEA é uma anomalia do neurodesenvolvimento de prevalência crescente que 

provoca alterações persistentes em áreas fundamentais do desenvolvimento, como, por 

exemplo: reciprocidade social, comunicação verbal e extraverbal, comportamento e 

interesses (CATALÁ, et al, 2019). A implementação de práticas inclusivas nos 

estabelecimentos de ensino teria que considerar estas características de desenvolvimento. 

Por isso é necessário promover um conglomerado de ações para combater as barreiras e 

mecanismos que impedem a promoção de uma cultura que facilite a implementação dessas 

práticas e, assim, favoreça o desenvolvimento e o bem-estar dessas crianças.

Nesse sentido, a utilização da abordagem histórico-cultural poderia contribuir para o 

alcance desse objetivo, uma vez que apoiada em uma posição integradora do 

desenvolvimento humano, oferece a possibilidade de abordar holisticamente as 

especificidades dos comportamentos autistas em diferentes contextos.

A teoria da aprendizagem e do desenvolvimento de Vygotsky marcou especialmente 

diferentes áreas da psicologia evolucionista (pensamento e linguagem, a unidade do 

cognitivo e do afetivo, etc.). Seu axioma fundamental é que os aspectos sócio-históricos 

determinam a configuração da psique humana. Esta perspectiva evolucionista direcionou as 

diferentes variantes de sua análise genética (método genético-comparativo e método 

experimental-evolutivo), apontando que a compreensão do comportamento humano só pode 

ser realizada se forem estudados suas fases e os múltiplos movimentos que o compõem.

Nessa perspectiva, as peculiaridades da estrutura psíquica dos indivíduos só podem 

ser compreendidas através da consideração da forma e do momento de sua intervenção 

durante o desenvolvimento. Portanto, o psiquismo humano evolui gradativamente com o 

passar do tempo e a chave para a compreensão das eventuais singularidades dessa evolução 

encontra-se na vida sociocultural do ser humano desde seus primeiros movimentos pelo 

mundo (CARRERA & MAZZARELLA, 2001).

Para estudar os processos que dão origem à subjetividade humana, Vygotsky aplicou 

seu método de análise genética em quatro áreas fundamentais do desenvolvimento: a 

primeira foi a área filogenética que incluía a formação complexa de funções psíquicas 

superiores exclusivas dos seres humanos; a segunda apontou para o desenvolvimento 

histórico-sociocultural, apontando sua influência e determinação na regulação do 

comportamento social; a terceira abordou a parte ontogenética, momento em que se 

justapõem duas linhas de desenvolvimento distintas (biológica e social), mas que atuam de 
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forma dinâmica e simultânea; e por fim a microgenética, que se refere às especificidades da 

formação de processos psicológicos de curto prazo ( ANH & MARGINSON, 2013).

Dessa forma, Vygotsky procurou abordar o desenvolvimento cognitivo, afetivo e 

volitivo da criança de forma abrangente, distanciando-se das posições reducionistas que 

dominavam a psicologia de sua época. Com as suas contribuições, o estudo do 

desenvolvimento humano passa a ser analisado de forma global e dinâmica onde todas as 

funções psicológicas superiores são produto do desenvolvimento social, e não do 

desenvolvimento biológico, embora este último constitua a base para a multiplicação e 

formação do seu caráter social. 

Esta visão holística do desenvolvimento pode contribuir para a detecção e 

compreensão das motivações fundamentais das pessoas com TEA. Embora tenham ocorrido 

múltiplas mudanças em termos de avaliação diagnóstica e tratamento, na prática o 

diagnóstico e o cuidado do TEA ainda são permeados por essa visão tradicional estagnada 

na concepção biológica do desenvolvimento psicológico, marcada por uma forte tendência 

à rotulagem. Numa perspectiva vygotskiana, esta abordagem dificulta uma análise 

abrangente, pois parte do reconhecimento de que cada sujeito é único e irrepetível e revela 

as características do seu desenvolvimento pessoal em determinado momento histórico-

cultural.

Para realizar a avaliação diagnóstica do TEA, o DSM-V estabelece os seguintes 

critérios: déficits persistentes de comunicação e interação social; déficit na reciprocidade 

social e emocional; déficit em comportamentos de comunicação não-verbal; déficit no 

desenvolvimento e manutenção de relacionamentos adequados ao nível de desenvolvimento; 

padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades; e outras 

características relacionadas à falta de interesse social, reatividade e má imitação. Destaca 

também que o nível de adaptação aos diferentes contextos da criança com estas 

características será uma informação fundamental para tornar o diagnóstico eficaz 

(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013).

A importância da utilização desses critérios para o diagnóstico de TEA em todo o 

mundo é indiscutível, visto que promovem um consenso na comunidade científica e clínica. 

Numa perspectiva vygotskyana, pensar apenas na adaptação da criança em diferentes 

contextos como problema principal não contribui para o desenvolvimento de suas 

potencialidades por meio da ação educativa. Além disso, não leva em consideração o contexto 

comunitário para o desenvolvimento da socialização e a necessidade de educar socialmente 

a criança, a família e a comunidade para uma interação comunicativa e social adequada 

(AGUIAR, ET AL., 2016).

Para Vygotsky, as bases do nosso aparato neurobiológico e a ampla gama de 

fenômenos sociais que caracterizam a nossa vida em comunidade estavam intimamente 

relacionadas e marcadas por um desenvolvimento dialético em que os aspectos sociais 

acabam se tornando decisivos e determinantes. Esta relação dinâmica, que em determinados 

períodos do desenvolvimento percorreu caminhos paralelos, ganhando força e uma 

singularidade especial na sua união complexa, dá lugar à formação das funções psíquicas 

superiores do ser humano. Dessa forma, para Vygotsky “o sujeito humano ao nascer herda 
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toda a evolução filogenética, mas o produto final do seu desenvolvimento dependerá das 

características do meio social em que vive” (VYGOTSKY, 1989, p.57).

Consequentemente, os processos psíquicos superiores são uma categoria resultante 
da inter-relação entre o biológico e o social. Ou seja, o desenvolvimento do psiquismo de uma 
pessoa e de suas especificidades que a tornam um ser único e irrepetível estão condicionados 
pelo desenvolvimento e pelas qualidades da estrutura orgânica que reflete as condições 
socioculturais em que se forma. Por isso, a subjetividade humana contém as particularidades 
do mundo que a rodeia, mas sem deixar de ter caráter autônomo.

REVISÃO DE LITERATURA SOBRE OS DIAGNÓSTICOS DO TEA

Na medida em que uma criança é diagnosticada como autista, quanto antes fizer um 

tratamento adequado, mais serão as possibilidades de desenvolvimento para o convívio em 

grupo, pois “as principais características do autismo são as dificuldades no estabelecimento 

de relações sociais, na comunicação verbal e não verbal, no desenvolvimento do jogo 

simbólico e da imaginação e na resistência às mudanças de rotina” (APPDA, 2000, p. 15).

O autismo é um distúrbio do comportamento de início precoce e 

curso crônico, com impacto variável em áreas múltiplas e nucleares 

do desenvolvimento é caracterizado por prejuízos na interação e na 

comunicação social, com restrita gama de interesses, padrões de 

comportamentos repetitivos e estereotipados e maneirismos. 

(BRUNE et al.,2006; KLIN, 2006. apud SANTOS et al., p.1. 2018).

Um muro demasiado alto e muito difícil de transpor. Um muro de palavras e silêncios, 

de gestos e expressões, de sons e de cheiros, de imagens e de toques, de intenções e de 

códigos. Um muro que dá para um mundo que eles não compreendem, mas no qual estão 

inseridos e do qual fogem, sempre que possível, para o deles, o interior. Eles são as crianças 

com autismo. Cada um vive o seu mundo. Nós fazemos os possíveis para entrar no seu mundo, 

descobrir o que faz deles diferentes, saber por que nascem assim, qual a melhor forma de 

lidar com eles o que muda ao longo dos anos, enfim, entender como devemos deixá-los viver 

e crescer felizes (PIRES, 2003, apud FORTUNATO, 2006).

Os primeiros sinais podem começar a surgir por volta dos 15 a 18 meses de idade. 

Embora essa seja considerada uma fase precoce, é recomendável iniciar a detecção de 

sintomas nesse momento, buscando o apoio de um especialista qualificado. É essencial que 

o diagnóstico seja feito precocemente, preferencialmente entre os dois e três anos de idade, 

quando há uma maior confiabilidade na determinação do diagnóstico e é possível iniciar o 

acompanhamento com profissionais treinados. Esses profissionais trabalharão com estímulos 

abrangendo todos os sintomas visando ao desenvolvimento excepcional da criança, conforme 

descrito por Pessim e Fonseca:

Apesar de o DSM-V (APA, 2013) fornecer os critérios básicos para a 

determinação do diagnóstico de autismo, em termos práticos, o 

processo diagnóstico não é tão simples quanto pode parecer. Além 

da grande diversidade de manifestação dos sintomas autísticos, 

existe também uma grande variedade em relação ao momento em 

que a criança começa a exibir cada um dos diferentes sintomas, bem 
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como diferenças individuais no perfil desenvolvimental de cada 

criança e das comorbidades que podem estar presentes em 

diferentes casos (PESSIM; FONSECA, 2015, p.2).

Os autistas não se sentem bem ao conviver em grupo e por isso é fundamental que 

ocorra um acompanhamento precoce para um tratamento adequado que auxilie no processo 

do convívio social.

É por meio da linguagem que o indivíduo realiza sua interação social e cultural, 

avançando em seu desenvolvimento social e definindo sua própria identidade. Todavia, é na 

linguagem e, portanto, na comunicação, que se concentra uma das dificuldades para as 

pessoas com autismo, uma vez que poucos desenvolvem habilidades para a conversação, 

embora muitas desenvolvam habilidades verbais e grande parte consiga desenvolver somente 

habilidades não verbais de comunicação. (ORRÚ, 2012, p.185).

Para um diagnóstico clínico preciso do Autismo, a criança deve ser extremamente 

examinada, tanto fisicamente quanto psico-neurologicamente. A avaliação deve incluir 

entrevistas com a família, observação e exame psico- mental e, algumas vezes, de exames 

complementares para doenças genéticas e ou hereditárias.

De acordo com Mantoan (1997, p. 13): “É através da escola que a sociedade adquire, 

fundamenta e modifica com participação, colaboração e adaptação. Embora outras 

instituições como família ou igreja tem função muito importante, é da escola a maior parcela.”

Portanto, deve sempre existir uma parceria entre escola e família, em prol da criança 

com autismo, contribuindo para o desenvolvimento integral e significativo da criança autista.

CRIANÇAS COM TEA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: ALGUMAS REFLEXÕES

É comum que alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) tenham dificuldades 

em compreender e seguir as normas e regras que governam as relações sociais.

Durante as brincadeiras ou atividades recreativas com seus colegas, muitos alunos com 

TEA enfrentam dificuldades para se integrar, pois seus métodos de relacionamento não 

seguem padrões sociais apropriados ou ajustados.

Essa falta de adaptação em suas formas de contato social pode levar a um 

relacionamento difícil com seus colegas, resultando em momentos de isolamento. Durante a 

Educação Infantil, é comum que as outras crianças não compreendam o comportamento dos 

alunos com TEA, o que pode levar à falta de comunicação verbal e não verbal e 

consequentemente ao isolamento dessas crianças durante as atividades de recreação ou 

jogos compartilhados na escola.

Para haver inclusão é necessário que haja aprendizagem, e isso traz a 

necessidade de rever os nossos conceitos sobre currículo. Este não 

pode se resumir às experiências acadêmicas, mas se ampliar para 

todas as experiências que favoreçam o desenvolvimento dos alunos 

normais ou especiais. Sendo assim, as atividades de vida diária 

podem se constituir em currículo e em alguns casos, talvez sejam “os 

conteúdos” que serão ensinados (ROPOLI, 2010, p.90).
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Conforme as pessoas com TEA vão se tornando jovens e adultas, elas podem ter 

dificuldades em desenvolver e manter amizades. 

É possível que simplesmente existiram várias crianças com autismo e 

não eram diagnosticadas agora com o maior número de profissionais 

lidando com a saúde infantil e com melhores informações a respeito, 

propiciou-se maior possibilidade de diagnósticos. (ASSENCIO- 

FERREIRA, 2005, p.102).

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição multifatorial que afeta o 

desenvolvimento precoce e crônico nas áreas sociocomunicativa e comportamental, causando 

prejuízos ao funcionamento geral dos indivíduos afetados, como comunicação, 

aprendizagem, adaptação às atividades diárias e socialização, embora o grau de impacto 

possa variar.

O aumento significativo do número de casos tem sido discutido na literatura, atribuído 

a uma maior exposição aos fatores causais, ampliação dos critérios diagnósticos e capacitação 

dos profissionais para identificação de sintomas, rastreamento e diagnóstico.

Apesar de não haver respostas conclusivas sobre essa questão, é evidente a 

importância social do tema, uma vez que cada vez mais pessoas lutam por seus direitos e 

buscam serviços especializados e escolas regulares.

Embora o TEA possa apresentar dificuldades nas interações sociais, não é uma 

condição que impeça totalmente essas interações. É importante analisar as interações sociais 

entre crianças com TEA e seus colegas, levando em consideração o contexto, o tipo de 

atividade, a mediação dos professores e as influências mútuas do conceito de 

bidirecionalidade.

Na Educação Infantil o espaço escolar deve estar sempre preparado para receber as 

crianças com TEA, desenvolvendo a parte cognitiva e intelectual.Cool et al (1995, p. 286) 

afirmam que:

[...] 1) em primeiro lugar, refere-se à necessidade de que o ambiente 

não seja, excessivamente, complexo, senão, pelo contrário, 

relativamente simples. As crianças autistas têm um maior 

aproveitamento, quando são educadas em grupos pequenos [...], 

que possibilitem um planejamento bastante personalizado dos 

objetivos e procedimentos educacionais em um contexto de 

relações simples e, em grande parte, bilaterais;

2) em segundo lugar, o ambiente deve facilitar a percepção e 

compreensão, por parte da criança, de relações contingentes entre 

suas próprias condutas e as contingências do meio[...];

3) além disso, o educador deve manter uma conduta educadora[...] 

estabelecendo, de forma clara e explícita, seus objetivos, 

procedimentos, métodos de registro, etc.
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Portanto, a escola de Educação Infantil pode fornecer um ambiente seguro e 

estruturado para que as crianças com TEA possam aprender e crescer ao lado de outras 

crianças.

OS PROFESSORES E OS DESAFIOS DE TRABALHAR COM CRIANÇAS COM TEA

Os desafios dos professores ao trabalhar com crianças que possuem TEA na Educação 

Infantil podem incluir (MANTOAN, 2006):

• 1. Falta de conhecimento e capacitação específica sobre o TEA;

• 2. Dificuldade em identificar sinais e sintomas do TEA em crianças pequenas;

• 3. Necessidade de adaptação do ambiente e das atividades para atender às 

necessidades das crianças com TEA;

• 4. Dificuldade em lidar com comportamentos desafiadores e/ou agressivos 

apresentados por algumas crianças com TEA;

• 5. Dificuldade em promover a interação social entre as crianças com TEA e as demais 

crianças da turma;

• 6. Dificuldade em trabalhar com as famílias das crianças com TEA e na comunicação 

com elas;

• 7. Necessidade de trabalhar em equipe multidisciplinar para atender às necessidades 

das crianças com TEA.

A inclusão, portanto, implica mudança desse atual paradigma 

educacional, para que se encaixe no mapa da educação escolar que 

estamos retraçando. E inegável que os velhos paradigmas da 

modernidade estão sendo contestados e que o conhecimento, 

matéria-prima da educação escolar, está passando por uma 

reinterpretação. As diferenças culturais, sociais, étnicas, religiosas, 

de gênero, enfim, a diversidade humana está sendo cada vez mais 

desvelada e destacada e é condição imprescindível para se entender 

como aprendemos e como compreendemos o mundo e a nós 

mesmos (MANTOAN, 2006, p.11).

É importante que os professores sejam capacitados e apoiados para lidar com esses 

desafios, para que possam promover a inclusão e o sucesso escolar das crianças com TEA.

O TEA e os transtornos invasivos do desenvolvimento abrangem um amplo grupo de 

transtornos cognitivos e neurocomportamentais, que incluem características definidoras 

centrais de socialização prejudicada, padrões de comportamento restritos e repetitivos e 

comunicação verbal e não verbal prejudicada. Essas áreas implicadas representam limitações 

para crianças com transtorno do espectro do autismo (TEA) que, quando não são 

intervencionadas, dificultam seu aprendizado e inclusão na escola.

A educação inclusiva tem sido caracterizada como um “novo 

paradigma”, que se constitui pelo apreço à diversidade como 
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condição a ser valorizada, pois é benéfica à escolarização de todas as 

pessoas, pelo respeito aos diferentes ritmos de aprendizagem e 

pela proposição de outras práticas pedagógicas, o que exige uma 

ruptura com o instituído na sociedade e, consequentemente, nos 

sistemas de ensino. (MANTOAN, PRIETO E ARANTES, 2006, p. 4).

A inclusão educacional deve ser entendida como um equilíbrio equilibrado entre 

aprendizagem de qualidade e desempenho escolar condizente com as habilidades do aluno 

que garanta uma aprendizagem significativa para todos. Nesse sentido, é relevante conhecer 

os problemas que as crianças com TEA enfrentam, bem como as intervenções de saúde que 

abordam essas dificuldades e melhoram seu desempenho para a correta fixação da 

aprendizagem na escola.

Embora seja um aspecto que afeta significativamente o progresso de crianças com 

TEA, ou o diagnóstico e tratamento precoce, ou o reconhecimento das características das 

crianças fora do ambiente clínico mesmo tardiamente, situação que dificulta o uso das 

possibilidades de intervenção oferecidas pela neuroplasticidade nos primeiros anos de 

desenvolvimento. (ALARCÃO, 2003).

Ao encontro das afirmações de pesquisadores (as) sobre a temática, 

é fundamental que a escola, por meio de sua equipe gestora, 

possibilite formas de participação coletiva e de ofertas de formação 

contínua aos seus e suas profissionais para que possam responder às 

necessidades pedagógicas de cada criança. Assim, é a comunidade 

escolar que deve procurar meios para responder às necessidades de 

suas crianças. Quando esse processo não é orientado nessa 

perspectiva, a criança pode apresentar uma série de problemas de 

ordem psicológica, como a insegurança, o excesso de nervosismo, 

agitação e irritabilidade. (CASTRO; REIS; SILVA, 2020, p.8)

A importância da participação de uma equipe multidisciplinar na detecção e 

intervenção precoce do TEA é mencionada por vários autores. Por exemplo, no artigo de 

APPDA (1993), destaca-se a necessidade de uma abordagem colaborativa que envolva 

profissionais de saúde, educação e serviços sociais. Essa colaboração é fundamental para 

identificar precocemente os sinais de autismo, realizar avaliações diagnósticas e elaborar um 

plano de intervenção adequado.

Além disso, o apoio psicológico às famílias e a integração das crianças com TEA na 

escola são aspectos cruciais do processo de intervenção. Autores como Belisário e Cunha 

(2010), destacam a importância de oferecer suporte emocional e psicológico às famílias, que 

muitas vezes enfrentam desafios significativos e estresse ao lidar com o diagnóstico e o 

manejo do TEA.

A integração das crianças com TEA na escola é abordada por autores como Coll, 

Palacios e Marchesi (1995), que ressaltam a necessidade de adaptações e estratégias 

específicas para promover a participação e o aprendizado dessas crianças no ambiente 

escolar. A equipe multidisciplinar desempenha um papel fundamental na identificação das 
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necessidades individuais de cada criança e no desenvolvimento de estratégias educacionais 

personalizadas.

Além disso, é fundamental estabelecer uma cultura de diálogo contínuo, constante e 

fluido entre os profissionais envolvidos. A comunicação efetiva e o compartilhamento de 

informações entre os membros da equipe multidisciplinar são essenciais para garantir uma 

abordagem integrada e coordenada no manejo do TEA. Autores como Orrú (2012) enfatizam 

a importância da colaboração e do trabalho em equipe para garantir que as intervenções 

sejam consistentes e abrangentes.

Portanto, o TEA envolve várias áreas do desenvolvimento e requer uma abordagem 

multidisciplinar para detecção e intervenção precoce. Essa equipe multidisciplinar deve 

colaborar de forma contínua, constante e fluida, promovendo o apoio psicológico às famílias 

e a integração das crianças com TEA na escola. A participação de profissionais de diferentes 

áreas é fundamental para desenvolver estratégias eficazes e personalizadas que facilitem o 

desempenho das crianças com TEA.

O TEA envolve várias áreas do desenvolvimento e é importante que uma equipe 

multidisciplinar participe na sua detecção e intervenção precoce, promovendo assim o apoio 

psicológico aos pais e a integração das crianças na escola. O desenvolvimento de estratégias 

voltadas para facilitar o desempenho de crianças com TEA requer a participação precoce de 

diversos profissionais e o estabelecimento de uma cultura de diálogo contínuo, constante e 

fluido entre eles.

Nos últimos anos, houve um aumento de casos de crianças com TEA em que são 

solicitadas terapias especializadas em integração sensorial com o objetivo de melhorar o 

processamento sensorial para construir respostas adaptativas que levem à organização 

comportamental. Da mesma forma, em crianças com dificuldades de aprendizagem e 

problemas de processamento de integração sensorial, a colaboração entre o terapeuta e a 

equipe educacional surge como uma abordagem eficaz.

O trabalho conjunto entre profissionais de saúde, educadores e os pais contribuirá 

para a inclusão progressiva de crianças com TEA na sala de aula.

Por tudo isto, a inclusão efetiva da criança com TEA no ambiente escolar e o sucesso 

do seu desempenho, é precedida de um conceito abrangente que implica a detecção e 

intervenção precoce e a abordagem inconciliável da equipe multidisciplinar e cuidadores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão de crianças com deficiência é um aspecto que merece atenção e requer 

estudo, formação e aprofundamento. Dessa forma, é fundamental compreender e reconhecer 

as dificuldades que os professores de apoio discente enfrentam em relação ao tema, bem 

como investigar suas percepções sobre o processo de inclusão.

Nesse contexto, o planejamento do professor de apoio torna-se extremamente 

relevante, permeado pela questão da inclusão na sua prática diária, refletida nos seus 

conhecimentos, atitudes e crenças sobre os aprendizes.
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Esses elementos servem de base na busca de respostas às questões que surgem 

quando os alunos com deficiência encontram barreiras na aprendizagem, determinando o 

nível de conhecimento do professor em relação à sua abordagem pedagógica inclusiva. Os 

processos de ensino e aprendizagem e a capacidade de estabelecer e manter relações 

colaborativas com outros profissionais são essenciais tanto para enfrentar os atuais riscos de 

exclusão e incompreensão como para promover uma inclusão eficaz.

Para isso, é necessário que todos os envolvidos no processo educativo estejam 

comprometidos e abertos ao diálogo e à troca de experiências. A prática inclusiva vai além da 

diferenciação, envolve a compreensão dos fatores socioculturais que interagem para produzir 

diferenças individuais (biologia, cultura, família, escola), em vez de explicações que enfatizam 

uma única causa.

Essa prática envolve compreender como equilibrar a contribuição relativa de cada um 

destes factores na determinação de respostas adequadas quando as crianças enfrentam 

dificuldades. Com efeito, os resultados alcançados neste trabalho não esgotam o tema da 

educação inclusiva, que é amplo e abrangente, há ainda muito a explorar, especialmente no 

que diz respeito ao processo de ensino e aprendizagem de alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) e aos atores envolvidos.
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